
Dlretõr: JoIO pauld SUieirá - Redator: C&�loi Perelrà Fllhei

A�o iiTF�P�28de Janeiro de 1948 Cr. $0,80 1 N;;:2i
c�io Barriga-Verde -' M�do� ;-dit�o ,�i- .

1 Uma noticia baliltante o1'lglnall

É para nós. ímenso prazer 10- trouxeram Oi jornais oariooslJ e qUIda a vez. que registamos uma vale a pena lÍer aqui reI�tada•. ,_

iniciativa de real valor. Diz .. nota que, Luiz HeJper,l1.
Das muitas qUE" partem da In- Cambridge, CÓiD IlntuelalillDol.•.•.dele empreendedorae progres- canleca, reliJOITeU arranjar a pia da

sísta de nossa gente. queremos cOllnb, d. IiIUa oalila, que se baTIa,
hoje nos reft.'rir a uma que, pe.la entupido Desatal'llaõbou.� "alo I
sua alta finalidade, pelo espí-Ite Introduziu o' alado indicador no
SiO e humanttárlo que a orienta, é eano, para comproTar G8 .lItl .....
digna de nossa 8dmit:8çã� e d,O!5 obsteuldo,

- .

,

JAOSSOS a"la11805. ReferimQ·nos Foi alliim (l.U8 118 verificou a 0'
à ereacso do Colégte Ilarriga táliltrofe"; O dedo não" saiu ne.
VEl.rde.. 'depolll de trai ou de mil puxôa•.
Um grupo de ...abnegados\ �ro- A ellpOlla, • logra, trê. viiI-

tessorea, vendo a necessecíds- 0,1101,' um pollclal, dois bombalrol
de de ser, cada ve� m811�) pro- correram ante o apêlo do pobre
porclonado o pão �(J.ensino aos Helper •.. mas, nada do dado ,alr.
nossos jovens patrtctos.se pro- Foi eotAo que tiTOrtUB • ld�ra'
põe a dar-lhes os ensmamen- d. leva-lo com pla,tl tudo para c
tos necessario,s c0!D. que poso bOlpital mallil prôxlmo, :
sam, com mal3 ellcíencla, en- E lá la foram o Halpár, I pia.
frentar a luta Pela vida.

'... 8I1po.a, a logra, 'OI trêi�vltlinho.,
E assim, vê!D de fundar. mais

o pallolal e OI doli bomb�frol, p."
Um esta.b.eJeClmento de e�sino lall rua., rumo ao helpltal. Pa."
secundário, em nossa capital. .ando, porém, em frente á UI.1& reli-
Aplaudir e estimular a uncia- tllurante, nada .enol de trinta

tlva desse punhado ,de abne-
pasIlO'II. qUI a11 almo91TAIIl pião,

gados educadores e O dever cidament., II&trf&m, fazendo parte
de todos eis que desejam ver �s d. oo.itl.... ,CoDolue paglo. '8_
condições intelectuais e m!lr�18 �

'.
.'

- -��.

de nossos' patríctos e portanto Ao.s fundadores de. Colégio
e progresso. sempre crescente Barríga Verde. aS cong'tütlllf"
'lia nosso 'Estado, çóes de «'arrapoa.., .

..�.
,

� -,
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Farrapol ( 2 }
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rFlóriln6poUe :

J,:NCREDVLIDA.DE · . •
,

(Conto Fantastico)
- Deus Dlo existe! - Dizia o, IOitants8 depois adormeci.

Pedro Corcunda .para mim e a alia :I: x ::
,. , ,

mulher - Deus � pura fintuia .

Eram altslI horas da noite, já.,
dOI padres. Quero ter a mais ter" quando aeordel lobrenaltado. AI'
rivel das morte3 118 nio f-ôr Deus guem grihva DO oorredor bateu
�m8 ImaglnaClo . • • do violenh.mente nl, porta do

.

L' fora. a ohuva ceía tcrrenel- meu quaeto.
aI. De vez em qusndo, euvla-se Rapidamente oorri IM els, a·

o estrondo infarnal do trovão. _, belndo-a. E�a" mulher de Pedro
Eu, todas 8S noítes vfllltava qae. Uvlda, oom voz trêmula

Pedro Corcunda, um volho de c�! clamou: � Alfredo . ,. Socorro ...
ra enrugada, eubeloa brancos eu' Pedro 8itá morrendo .•. J�,. lá ,.,

ma grande giba Das cOitai donde Depreil •. , II. - E oliu iam SeD"

velo seu apelido. "dOI,
Elithamol lentadoll em frente Corri ,aM o qllarto de Pecl�o.

a lareira, recebendo lua aprazivel Uma Ollnll 'hedionda preseneteí.
.quentura. Bôbre a meià, ums n' Pedro, eontcrela-se de darei.
11 alumiava trBcamente a Illla. nl[ cama, emquanto seu ecrpoleu-
Reliolvi filsir, m&.1iJ fui impedido tllmenta Ia des1Danohava, avapo"

pe18 mulher de Pedro ;,'que IDe rendo-se,
convidou a pousar em lua casa, Fiquei pétrlfloldo. Tentei ajuda
poli II ohuva eltava fortrlisima. -Io, mas nlo pude mexer-me. Es-

Pedro eontinuava 8 falar: NiQ! tua (lomo que IÓbra prelalo hí
Nl10 pode existir I Como 1 Se nio pnótica .

.0 Tejo! Entretanto, Padro ia dSII8,pare'
Pouco " pouoo fui sendo do.i" eendo aOil pOUClS. Minutoi dopail

nado pelo sono. A mulhei.' de Pe 86 reltaVA ii c!lb�çl. 0001 Ullli ex'
dlm acompsnheu-rae até o quarto proillo de horror no rosto, Oi a

onde dot'miria. lhos quase a ssltsl!sm dru órbital
Deitei me e comecei a penlar 8 booa aberta. mOliltrando UtlU fi·

D8'1 palavras de Pedr,!) Ooreunde: lalra de dentes Impa deitai, balbu-
"Quero ter 8 mais terrlvel das mor- aba: - Deus exista! ...
tas 18 Dilo fór Deus pura ímagi Logo apQJ. desaDa eeceu por 00.
naçlo . " Não! Não pode exiltirl pleto.

.

,Como? Se nlo o njo'! (C�DOIUI pa". 4)

i·'

.....
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Farripos ( 3 )
.--------------�---------------

Album de Poesias
J. Silvão Filho

C��� �l .:.� •.�' .

NO HOTEL

Em, um hotel bem' granfino,
Querendo fazer 8 barba,
Berra um homem franzino, .

Clamando pela orlada,
.

Sanhora multo educada:
- Tru outra água, empregada,
Pois a que trouxe em prhI1Dlro,
Está suja, amlmllsdl.
Não posso me barbear,

" ,
Essa água 11 de matar!

"" E a ama, sem placluo
Responde ao homenlinho:
- A'gus para barbear! •.•
Nlo vê logo, "leu" Ivan,
Isso é o oafd da manhA••.

Invenções
No mundo. houve grandes sábios,
Gl'aham Bell, EdIiOD, Marconi.
Salientou 18 o prlmei!7o, �
Ínl'8ntando o telefonl.

O filho do "seu" Pacheco,
S6b:e lábios estudando,
Uma vê., entrando ela rO�.,
Foi logo Ia pai petgunt"ando:

, ,

- Pal)f!.i, respcnda uml'COIIS,
O ilenhor

.

que andou na' elcoll,'
Deve sabee, com certeza,
De que foi feita a �ítrola ?

- Eata pergQnta, meu filho,
Pegou-me de Bopetllo.
Mal a vitrola foi feita. ,

De uma costela' de Adio.

TROVA

O amor é uma .eotslnbe,
Que dá em todo o vivente,
Tirando a Liberdade, ,e

E O dinheiro da, gente.

Floritút6polll
-._--

FARRAPOS 'Fil
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FARATí ...
( ArrôtosVtvos da Alma).
Sentado numa macia poltrona, C",�

escutava eu, sons dolentes de
'

Uma valsa de Strauss.
Pensamentos vários pulula

Vam no meu cérebro de poeta,
Olho para a janela. Uma ro-

,

busta trepadeira arrastava-se
sala à dentro, Parecia você,
que trenstermada em trepadeira,
vinha ver-me, ali, triste e ma
cambúzio.

, E é por isso que a dedico 8.
crônjca de hoje. Para ti, brín
gelínha, que .olereço êste pobre
pensamento. Para tí, "mon a

mour", que fiz um esforço ma
ximo, tirando estas duras ex

pressõe� das cavernas obscuras
da inteligencia. Para ti. somen
te para tí, '

A valsa terminou. Sinto dores
estrangeiras. Oh, que horrtvell.
Não aguento mais! Como um lou
co, rasgo a página de Um jornal
e ... corro desabaladamente« par
un reservé-...

I :vjil'���j';,
o

_ .. '.-; ,ijDr. Zi�h�,� �':h�� �_�i� ..tia��Ji,�,,-!��

'(, I,.

.-

/':i\�'J

r" •
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Florian6poll,
'r.r-<;: \ Incredulidade ...
','.1. (Ocuelusãc pago 2)
]:::� I Cabl�balx(). retírel-me do quar-

DIalogo O�ojllg�J: f to. Uw.. onda de pavor S8 spo-
,EI!?4: - O eamínhu é nlUlUO ln- 'de�Qr& de rnlm. E, enquanto ea

gi'cme;. Se llm:tlT6Sii6 um bu.nl-I minhava, pensatívo. articulei bai-
00 que me IavlIillse. � xlnbo: - Deue existe! ..•
Elt'!: - ApoiYã·te no mGU bra- Joeira Silvio Filho
00, qU61'ida.

Fao. IlIal oompUs pelo sil-
Oi tumulos nllo slo díaeretos. tama CREDIA'RIO

Se nio dizem nada, ê porque di· KNOT
riam sempre 8 mesma hístô: ia; *

dai 8 fama dedíaeeeçãu. N&iZ ê ••••••••••••••••••••••••••
vírtude, é falt!l de assunto, Curso

Machado de Assis Antonieta de Barros
\0:'

,

---

• Externalo fundado em 1922
jO ha um meio para.as: Fernando Machado, 32 Fone 1516

pesso�� t�rnarAem-se ln- i ". �'FIQriltnópolis _crédulas. Não crer em nada. ' .

Farrapor ( 4: )

A propoelto do genro; sábio po
Uglota que ft1.1avB. muito pouco.
Alexandre Soumet dizia: ,_ E' um
homem de mérito raro; sabe es

lar-1i6 em site Iinguea,

o esíurjão é um peixe de á
gua doce, dos rios da América
do Norte. Dão-lhe, eH. o nome
da «Iigre dágua». MlíS a nossa

plranhe � muitomais feroz que
o esturjiO.

o Iflmor aura um' iniltantl
Nesta vida passageira,
Ma�, nesse Instante que dura

, Ilumina • vida Inteira•

••

- Hã om!! mcsene Da taa vi
dR que 1e fe z sober muito; mal,
agOlJ� vdo ama loura que te
fatá faU!.
- É �� mesma,.. ela tinaiu o

esb-Io.

Filho: - Papal, quall 110 o.

úttimolil dentes que 08iiC8m na gen
te?
Pai Cdiiltl.'aldo): .. OI postiço••. ,

�
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FátrÃpoI ( 5 )
-_.-._---_.- .�-----_.=------:::-----

PenadaIma
NOVELA POR J. W.

Capttulo II
HELEN

Perto de Burnley. no Lanolltre, uma menlnai •. quem lhe deràoà o
junto aos Múnt91i1 Peninos, ftoav. nome de.Helen. POUCOI anOi de
I proprledade ssnboríal de Alan pois, porém, morria I mie, vitl-�
Taylor. Suas terras prov!nhB,m .do mada por eruel doença.
easemento com IA filha dum neo Estll'l. em eurso a terrivel guetsenhor feudal, Seu valor nali guer- 1'& dOi Cem Anoi e Henrique VI
rss, apelilar de nllo lie!.' de origem recrutava hóDJeoi. Taylor segutu
Dobre, gr&ngeou·lhe & e@tima do ao �chaDlado do rllll. Tinha Ipe
leu sogro, O cseamento, porém, queoa Helen 12 Inos e o p&i coo
nAo lhe trouxe toda e. fslíeídade el- fiou a filha Ias euídados da irml
mejada: não tinha filhos, de 8ua eipOlill, casruJa com o ri-

Naqueles tempOl, não ter Iílhos, 00 lavrador Niok Potter. Dols
era eonslderado csomo vergonha, co- anos mais tarda oaia Alan Taylor
mo oastlgo. Hoje em dis, ,as ma- no eampo de batalha. na FraDoa.damas modernaé olham oom dei' Nick Potter apoderou se da pro.prêso para um oa.sal prolífero. O príedsde dai Taylors, sob pretex.filho é um estôrvo pmra o como- to de tutela da pequena Helen.dlsl.ilo. para 8 sêde desenfreada de

sua sobrinha. Pa.ra elta oomeç4rallldivertimentoi, multo embora seJam tempOi bem tristelJ. Se antel aaté moltol ou adúlteros. Tanto a
tratavam relátivamante beQl pormulher oomo o homem quer eltar oaul. eunhsdo, agQ,a Oi ooblçoso.livre de relponillibiUdadelil e de en: tio., tendo usurpado OI bens da.traves e uma paix�o louca por go. ilobrlnbl!. repeliam na e a maltrl

ZOI, liIem terem DOÇ!O de. iua DlI� tavam. Foi reduzida. a condição ln
,Ião' sooial. cegoi pelo egoramo m81� feriar à de empregada. Era umanefando. Crlança,il? Ei,el trambo, esorava. De noite & ç()�tad& ebolho� que atrapalham li vida? Não.

ran lágrimal amargas de I&uda.O 'Ifantloldlo fo�e aos �l�oll da: dei, estirando 18U oorpinho moldoautoridades. PfJVO? ,CIvIUlaOlloé: de osnlilsço, lIôbre um monte deCultura.? Nada dlfjl�. O moto .

palha num, ranoho anexo à� II_Liberdade, gozo!,:: , .

t b 'rAlan Taylor lião pensava Ilslm re ar 81i1.
.

I RUI elpÔJ& ilJlPlorav& . OI céuil Um dlá1 erl DI oolhelta �al ba-
.

ue lhes concedlslile fiih.rJliI. Que di- tabs, Helen eltivera traba\h.Qnd��renoa entre OJAtem e hoje. O'mun com oi operários desde a madl'u
ao progride e a. humanidade retro" gada.·Na metade da maahã a tia
cede lamentavelmente, trouxe 11 m�randl para. 011 ir�b&:
Finalmente to céu ae apiedou da !b.a'dorell. Díeteíbuíu �_� 1l'BÇÕ98.,PI.

lPobrl lenhora: Taylor e nliJeeu081be
..r�: oada um; .plOi .queIJO e UIID go
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ALMA PENADA, 1- E como villte par. cá?
I�, de leite. A Helen deu lamente - Meu tio me teria matado 8 fu.
uma pequena fatia de pio iêoo. gf, porque o eapptaz, nlo tendo
Bentada à parte, apenai conseguia famílía, nlo podia conll.rvar ••

a pobre engullr uns boeados, n'e- consigo.
gsdoi 0001 lágrlmail ardentei, Per- =-Onde estlveite ênel dlal todOI r
to de meio dia, Helen, de cansa'

- Andando em procura de jiervi
di e faminta, teve vertingenfl e ea- ço. De noite pedi, poulada s.

lu sôbre a terra fofa. Potter viu o qualquer canto, Nínguem me qui.
e o brutamontes, em vez de seu- alugar porque enfraq1:i8cf multo.
dlr lhe, tirou seu cinto de couro -Que faziai eotAo no mato?
cru s lanhou a mfsers desapHeda- ,. Vinha para cá. Estava, porélll.
alimente. Um murmurloide repro- tio exhaulta que não podlil Dlail
vaçllo sd levantou entre 011 operá andar. Awutet-r.ae para o. arbuI'
rloi e um dellllil, espéele de oapatall tal • adormeci ele oanllço • d,
aproximou-Ie do csrrasec, auan- foine.
eou ·lhe a cinta da mio, jogando-a - Pobre Helen, ,Ioluçou a boa
longe, pegou a infeliz criatur�Dha. lenhara e beijou a amavel criatu
nOI braçol e voltando'is para o rlnha, Agora �agradeço ao bom
élc&lalmado: Deus que Ele tenha permitido o
- Com o &lenhar 010 trabalho acidente. Tu tloal aqui eonosee.
mais. - ObrIgada, boa lIenhora, O Pai
Virou·lle e foi embora. o. de. do Céu lhe. recompeoilará o que

mail trabalhadores, Indignados fez por ·mim. OI rapazls Ião lIeu.

com o que tinham prelenolsdo, filhos?
tomaram lieUil instrumentos 'I. - Nlo menina Helen,' o grande d
bandonaram o campo. meu sobrínho • o outro, um aUli-

Potter, a prinoipio, não labi. guinho dele. Estio aqui s6 por·.l�
que penlar, nem diler. Finalmeo guna díss. Eu nlo tenho filho••
te, vendo'ie sôslnhc, oomeoou a Mss agora floi qulettnhà que 'f'OU

eibravejar e a blaifellllL' como um preparar a oomlda. O 101 já ..tá.
demÔnio. ' desapareoendo.
- IsIÓ aoonteceu na iemlDa pSI" Peter. tinha voltado à ferraria;
nda, contava a pequena Helen nAo oon.egulndo .convencer ao ."

Taylor à senhora Picldord, qUIlD- migo
I

a 'Iir do .eu refúgio.
40 as dorei permitlraa qUI fal••se. CCo_ntlnuii no próximo Dó.,ro)

�.

Fârrapõ. ( 6 ), Floriãíí6pólf'
-

----------------------------�

·easa;'Santa Rosa:!�-:�
-Or Iancio Scarpeli
TECIDOS PO'R ATACADO

'I>!r'--- -

'\.0'. Tetegráfieo "SCARPBLLI» - Fone. 1514\- ,Caix�Ç:H.
!!lua GO�IiQPleitO MafrEl .. N. 36 � flor.iaD.�.poUI_ ,<"_.,'.,
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:farr.poI ( 7 ) Fiottan6poili'_Á- ._..,' • ---�------ .•. _ .. __,,...;

NOS E'SPORTES I na Espanha, Italla e Portugal.
�

.

. J O Botafogo de futebol e regatai
João Luiz F. de Melo recebeu ha dias pSliados um con-

r' .

� Tlte para resllz811 uma temporadaFederaçao Catarinense
em Portugal. Tomando conheci.

. de Desportes mento. a DIretoria doulub de ge-Em dias da semana passada neraI Severl&.no resolveu aceitar".
foi eleita a nova Diretoria da li proposta que lhe foi endereçdaF. C. DJ que ficou assim ccns- pelo sporting daquela pai,.títuída. O vlce'campeão da eídada, de
Presidente: Com te. Alvaro cabo verá embarcar nOi! primeiro. diasViCA presidente: O. scarpeüt de marco, devendo f3streiar no"ldla
Secretário: Flávio Ferrari 7 de maroo. realizando ainda dualÀ novel diretoria, "Farrapos exlbiçõea DOI dias J4 e 21 dique.
DOS esportes" apresenta';as suas le mel. Conforme notic�am os ior
felicitações, esperando que tu- nels do Rio, o Botsfogo preten"do fará. pela engrandecimento pretende til estender eSla eXCUfião
do esporte barriga verde. pela FrsDca. Eipanha e Itália.

- ( ----------_r

Convite do P, Ramos PONTAS DE �'OGO

!�..:t' .' Sairá brevemente, e-Aproveitando I paililRgem
.i ��&' ditado por HFarrapo@"P!JJ.' SIIIIIlI amoitai, em fevereiro
t ��:'>(f!�'('" um folheto contíiodoDli'oximo. do podo!'ollo slIqUtl'- :

. ; 'r
,.#

artigofil, contai. erônt- .

drã() vioa lidar do eampeonate ,'�' .

{' eai e poesias esorita,oB1l'looa de 47. o "BotdoM'o"s "

pelo Joeira Silvio Foque Irã em eXQui'lIJão 110 Rio
NTAS DE FOGO li \

Q""'"de do Sul, o Paula Ramo. PO 'Ber
.

OI no·
..... ""

me dellta obra literária.estã em ne6tooi!Qõas pars Q.ue
Portanto, aguardem PONTASa poderolllu equipe fa Oíl apre- DE FOGO. . ,

'

IlmtilQãa Pira um prélio amii-
tala Dei ta capital. '0 PAI _ Vócé nlo gaba! mell

:I: % ::i: -;

-_:
.. --

",'

filho, que (l falta de educação re,"
.

O BOlAFOGO FARA' UMA ponder uma pergunta perguntall�
TEMPORADA NA. EUROPA do outra T

O vice campeão realizará jo goB JOÃOZINHO, E?
.._-- .�-------

Constitua um fundo de r�serva para o futuro
. adquirind o um titulo da

�S;.�L ..
�

Gomuanhia JnttPDa[l�nal Ca�ltallza[ã9
Escritório: Rua JoiO Pinto, 13 - 10 andar

Florianópolis
__ '.

Inspetorias e,silencias em todo' Estado, ,e,'.; ;r:V'y.<!I,'P�,'Qt.!i"",� "" " ",Af,.,h>.i!..' \' ,I�..l;l!..'�' "",..!.�="",.?�'R�iIW�_.��_ ..:.o:. u_II'1 ...:" ... I.!:;;.!"""",-_L...I;O.V �.....;.o .oo"';t..."" ��.....

...... ..

',.

,'0

'.

.)

'v

.�
,
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Florianópolis, 28 de Jinelro de J 948

- -----------------------

que reuniu mais de cinçoenta pSI'
ilÔAS.
Francamente, eSsa "fi1eu"�Helpl!lr

veio a mudal! completamente o

ditado popular. Em lugs . d e di
zermos como aempre, "o conhecido
adágio t'meter o D1'\riZ lIem filElr

chamado", p&l1li!lwemOfil S dízer, e DI
homenagem à Louil1 Helpsr, �Ime.
ter o dedo onde 010 deve",

---------------·----S,;, ANEpOTAS EM VE RSO

.'
,)

Teatrinho Faisca
Cenario: Um Café
Penonsgeo&!: Freguê" garçon e

patrlo.
ATO I (Unico)

Freguês (se�t8ndo lieH - Dá me

ama rubiácia oom líuía t6pidll e

moluBoulo,- acéfalos!
Garçon: _.- Não eutendí nadl .. ,
PatrAo (ao garooo); - Serve ea

fé morno e oiltralil II elllle burro."
Freguês: -- Ho! Incongruente lo

.ensltivo! Apodar d� jegue a mim,
iersado :n8s conjufllinanclsiI su
perlapót!cas de metempsicose e:'no
bárll.tro terrifico das lucubrações'
espasmódicas ... Paclencia... Sou
mesmo uma vitima imbele dai
contumélislJ da vida .. , éErguendo
. ee) ,_ Em quanto importa. a pe·
innla. l'

,

.

Glllloon: .. Aqui 010 tem dlllSOI
P 1· " "

moço. alisQ ego ·Oil croMaI e

deixe de cOJlutsa mole prá des
pregap Jaglllll'tlxa da parade ...

(C&.I, vlolEotamente, o pano)
COV.ARDE - O que muita gen

te 'Dlo seda se tlveiIJe coragem.

x'
.. �� UM PRESENTE

. NB horinha costumeira.
Chegou em oaiaJ o marido.
E não é de admlrar .

Que íoese bem recebido.

E que a elilposa. de relance,
Notou que êle trazia
Oenelgo, um pequeoo embrol Ito,
Que algo de boliO conteda.,.

� ....""-,--------.

- E, 111m, para lIef usado,
No teu lindo pescocinho.
_. Será. um colar de p�rolafJ TI
- É um sabonete. benzioho , , ,

Ela, com curlos1dadel
Falou meigamente 8illm:
- O que trai você ai 1
AlgalD prlsente pra mim?

MUDOU O DITADO
I (conolusão da primeira páglnaD
No hO!1pltal, trê. eofermeirasj

UDia se&.ra liBra metal., iodo, ab-
durai, eiparadr6po e muita Piei: Dr. Zogue Degus
���!@ ga��� ��!�� � �i�a ����ó�!�. '1iI-' -: _�--=,=,_-�: __ :_�:-:=-= _._ -����"iI
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